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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Alessia Berruti carregou no play, com a mão trémula. A cena, já vista por mais de dois milhões de pessoas em quatro horas, de um copo-d’água celebrado no castelo da família real de Ceres. A câmara filmava duas mulheres.

			– O teu irmão parece apaixonado – dizia a loira.

			– Está. – A mulher minúscula de cabelo castanho olhou para trás. A câmara filmou a princesa Alessia Berruti.

			– Pergunto-me como o Dominic se sentirá ao ver a sua noiva a casar-se com outro – continuou a loira.

			– Que vá à… – Um assobio forte encobriu a resposta da princesa. – É um monstro asqueroso, obeso e suado.

			– Não te cortes. – A loira riu-se. – Diz o que realmente pensas.

			– Está bem. – A princesa também se riu. – Penso que o rei Dominic de Monte Cleure devia ser encarcerado e que nunca mais deviam permitir que se aproximasse a menos de três quilómetros de nenhuma mulher.

			O vídeo acabava quando o telemóvel de Alessia vibrava na sua mão.

			– Para os meus aposentos – ordenou o seu irmão mais velho, Amadeo. – Agora mesmo.

			 

			 

			Quatro dias depois, Alessia cobria o seu rosto ardente, desejando que a terra a engolisse.

			O que fizera?

			Esforçando-se para não chorar, levantou o olhar para Amadeo, cuja expressão era tensa. À sua direita estava a sua mãe, com uma expressão idêntica. E à direita dela, o seu pai, a única pessoa que mostrava um pouco de simpatia. Alessia era incapaz de olhar para o homem sentado do outro lado de Amadeo, o elo final da corrente humana de desilusão e raiva dirigida contra ela.

			– Lamento muitíssimo – sussurrou pela terceira vez. – Não sabia que estavam a filmar-me.

			Fora um descuido fugaz, mas sabia bem que não se podia permiti-lo. Sempre reprimira os seus desejos e reações até ao controlo total.

			– Casar-me-ei com o Dominic – balbuciou. – Eu causei esta confusão e tenho de receber o castigo, não tu.

			Fora a primeira exigência do rei depois dos valentes esforços dos Berruti para resolver tudo. Casar-se com a princesa Alessia, segundo o rei, demonstraria ao mundo que fora apenas uma brincadeira e que a família real Berruti o respeitava. O facto de o mundo saber que já tentara casar-se com a princesa, sendo amavelmente rejeitado, era indiferente. O rei Dominic tinha a pele mais dura do que um rinoceronte. Vaidoso e cruel, o seu desespero por conseguir uma esposa de sangue azul levara-o a atrair uma parente afastada do monarca britânico para o principado, onde fora retida até aceder a casar-se com ele. A vítima fugira apenas uma hora antes do casamento, salva pelo outro irmão de Alessia, Marcelo, para surpresa do mundo e raiva de Dominic, terminando ele próprio por se casar com ela. Fora no copo-d’água de Marcelo e Clara que Alessia dinamitara as relações entre ambas as nações.

			– Não penses que não pensei nisso – respondeu Amadeo.

			– Nem pensar – interveio o seu pai.

			– Porque é que o Amadeo tem de renunciar à sua vida por minha culpa? – implorou ela.

			– Porque, irmã – respondeu Amadeo –, por muito tentador que seja, eu nem casaria a minha pior inimiga com ele, muito menos a minha irmã.

			– É culpa minha. – Uma lágrima rodou pela face de Alessia. – Tem de haver outro modo de o resolver e de devolver a paz aos nossos países.

			– É uma solução satisfatória para ambas as partes. – O homem dirigiu-se a ela pela primeira vez.

			Gabriel Serres, o «negociador», contratado pela sua família para resolver a confusão e retomar a paz entre Ceres e Monte Cleure, e o homem mais atraente que ela alguma vez vira. Ao olhar para ele brevemente, todos os problemas de Alessia tinham desaparecido da sua mente.

			Durante três dias, Gabriel viajara entre a ilha mediterrânica de Ceres e o principado europeu, negociando entre ambas as partes. Alessia, caída em desgraça, fora excluída das negociações. Até àquele momento. Com o acordo fechado.

			– Como pode ser satisfatório que o Amadeo se case com uma desconhecida?

			– A noiva é a prima do rei. O seu casamento unirá ambas as nações, reabrirá as relações diplomáticas e evitará uma guerra comercial custosa – recordou Gabriel à princesa, com indiferença.

			Não se alcançava o topo da diplomacia envolvendo-se emocionalmente nas disputas que devia resolver, mas Gabriel estava a achar difícil manter o seu desapego habitual desde que Alessia entrara na sala de reuniões. Vestida com uns calções justos e um top decotado, o cabelo castanho e liso caía sobre os seus ombros. Um inchaço leve dos seus olhos castanhos sugeria que chorara e notava-se que se esforçava para manter a compostura. Tal como a sua mãe, a rainha Isabella, a princesa era bela e alguma coisa nela fazia-o pensar na bailarina da caixa de joias musical da sua irmã.

			Desde que tinham sido apresentados há três dias, dera por si a pensar nela de um modo pouco profissional. Nas vezes em que a vira, tivera de se controlar para não olhar fixamente para ela. Durante uma visita breve ao castelo no dia anterior, os seus olhares tinham-se encontrado por um instante, suficiente para sentir um calafrio e ver um brilho nos olhos da princesa.

			Qualquer homem com sangue nas veias a acharia atraente, mas não era frequente que Gabriel achasse alguém desejável enquanto trabalhava. Era um dos melhores negociadores do mundo. Não existia uma agência líder no mundo que não tivesse contratado os seus serviços em alguma ocasião. O seu trabalho consistia em servir de ponte numa disputa, quer fosse entre negócios, agências governamentais ou nações. As suas habilidades garantiam a resolução do conflito sem humilhação para nenhuma das partes.

			As suas tarifas eram elevadas. Svengali diplomático, que trabalhava sob o radar da imprensa, que tinha bom olho para as novas empresas com potencial e, como tal, os seus investimentos tinham-no enriquecido mais do que alguma vez teria podido sonhar. Gabriel Serres era um multimilionário desconhecido. Feroz defensor da sua privacidade, desprezava o mundo das celebridades. As suas relações eram igualmente anónimas e nunca com uma cliente. Sentir atração pela filha de um cliente, uma mulher que vivia sob os focos, era perturbador.

			– E a noiva? – perguntou a princesa, com voz sensual. – Tem alguma coisa a dizer ou vai casar-se contra a sua vontade?

			O seu aborrecimento e preocupação eram verdadeiros. A princesa Alessia Berruti, amada pela imprensa europeia, mestre da arte das redes sociais para se mostrar, e à sua família, da melhor forma possível, não era tão egocêntrica como Gabriel pensava.

			– Acedeu a casar-se – respondeu ele.

			A expressão de Gabriel era indiferente, a voz suave, com um sotaque leve que Alessia não conseguia identificar, desapaixonado, mas havia algo no olhar de olhos castanhos, e no tom da sua voz, que lhe causou um calafrio quente e nada desagradável. Durante um instante, estabeleceu-se uma ligação entre ambos, acompanhada de outro calafrio. Gabriel fechou os olhos e, ao abri-los, o olhar era tão desapaixonado como a sua voz.

			Estava habituado a ser ouvido, à sua presença chamar a atenção, embora não falasse. Alessia reparara nele várias vezes, embora quase sempre de longe, mas Gabriel certamente chamava a sua atenção. Alguma coisa nele fazia com que fosse difícil desviar o olhar, aquecia-lhe o estômago, embora Alessia suspeitasse que não havia nada quente nele. Sob o fato cinzento impecável escondia-se um corpo musculado a condizer com o rosto anguloso de olhos castanho-escuros, quentes como o gelo. 

			Alessia sentiu raiva face a tanto desapego quando se pedia a uma mulher para entregar o seu futuro para salvar a família.

			– A Clara acedeu? – perguntou, incrédula.

			– Foi o combinado – interveio a sua mãe, cortante. – O Gabriel fez muito para aproximar as duas nações. O teu irmão está de acordo, o rei também, assim como a noiva. A festa pré-nupcial será dentro de duas semanas, o casamento dentro de seis. Tu serás a dama de honor e sorrirás e mostrarás ao mundo como és feliz. Todos o faremos. – A sua mãe levantou-se e saiu da sala sem olhar para trás.

			Desolada por ter dececionado a sua mãe e prestes a perder as forças à frente do seu pai, do seu irmão, do Senhor Gelo e dos empregados, Alessia levantou-se. Fulminou-os com o olhar e abandonou a sala com a cabeça tão erguida como pôde.

			 

			 

			Gabriel tinha dores de cabeça, sem dúvida, causadas por três dias de negociações intensas entre um monarca déspota e uma família real desesperada por limpar a sua própria imagem. Quase não dormira e os seus planos de regressar a Espanha tinham-se visto adiados por uma avaria no seu avião, obrigando-o a aceitar o convite do rei Julius para pernoitar no castelo. 

			Para uma família real, os Berruti eram relativamente decentes. Relativamente. Habitavam num mundo de privilégios em que, por direito de berço, eram reverenciados desde que nasciam e, portanto, pensavam nisso como algo natural. Comparados com o rei Dominic Fernandes, no entanto, eram um modelo de virtudes. Gabriel não se importava. O seu trabalho consistia em ser imparcial e chegar a acordos aceitáveis para ambas as partes e fora o que fizera. Mas era a primeira vez que negociava um casamento e ficara com um mau sabor de boca. E a explosão da princesa Alessia contribuíra para isso.

			Apesar do cansaço, Gabriel não conseguia dormir. Depois de vinte minutos a lutar contra as imagens que apareciam na sua mente da princesa minúscula, rendeu-se, levantou-se da cama, vestiu umas calças e deambulou pelas divisões que lhe tinham atribuído até encontrar um bar bem sortido e se servir de um bourbon. Se quisesse, poderia ligar para a cozinha do castelo. Certamente, os Berruti eram anfitriões excelentes.

			Pegou na garrafa e saiu para a varanda. O ar quente da noite perdera quase toda a humidade do dia e a lua cheia iluminava as terras do castelo. De aspeto gótico, o castelo misterioso datava da época medieval… 

			Os seus pensamentos foram interrompidos pela sensação inquietante de ser observado.

			Alessia estava há horas deitada na sua rede, incapaz de enfrentar outra refeição familiar, de suportar a desilusão da sua mãe, de olhar para o irmão cuja vida arruinara. Sentia-se sozinha, culpada e envergonhada. Mas, naquele momento, o seu coração galopava porque, de entre as sombras, aparecera um homem na varanda contígua, e o coração acelerou ainda mais ao reconhecê-lo.

			Ele. O maravilhoso Senhor Gelo.

			À luz da lua era ainda mais atraente e ela susteve a respiração enquanto percorria o peito musculado e nu com o olhar. Durante muito tempo, todos os demónios desapareceram devido a semelhante espécime divino de masculinidade.

			Certa de que a sua desolação o conjurara, Alessia pestanejou com força para fazer desaparecer a imagem, mas continuava ali. Era realmente o maravilhoso Senhor Gelo.

			– Também não consegue dormir? – perguntou, impulsivamente.

			O coração de Gabriel apertou-se ao reconhecer a voz. Susteve a respiração e, apoiando-se no corrimão de pedra, espreitou para a varanda contígua. Banhada pela luz da lua viu a mulher cujas palavras quase tinham causado uma guerra e cuja imagem lhe tirava o sono.

			– Boa noite, Alteza – cumprimentou. – Desculpe-me por incomodar.

			Embora as sombras da noite o impedissem de ver os seus traços, sentiu o olhar de Alessia sobre ele.

			– Não me incomoda… Isso é escocês?

			– Bourbon.

			– Posso?

			A última coisa que Gabriel devia fazer era encorajar uma conversa noturna com a princesa bonita.

			– Por favor? Preciso de uma bebida.

			Que mal poderia fazer uma bebida, cada um do seu lado da varanda? Algo rápido. Um gole e regressaria ao seu quarto.

			– Claro. 

			Ela levantou-se da rede e aproximou-se, descalça. Gabriel mal teve tempo para reparar que só usava um pijama minúsculo antes de Alessia apoiar as mãos sobre o corrimão, que lhe chegava à altura dos ombros e, sem esforço, saltar elegantemente para o seu lado. A lua banhava-a numa luz quase etérea que iluminava a sua beleza delicada e fazia com que os seus olhos escuros parecessem dois poços profundos.

			Enfeitiçado, talvez pela primeira vez na sua vida, Gabriel não sabia o que dizer.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			A princesa olhou para Gabriel com intensidade antes de assinalar a garrafa que tinha na mão.

			– Posso?

			Uma nuvem de cheiro frutado envolveu os sentidos de Gabriel, que sorriu forçadamente enquanto lhe passava a garrafa.

			– Obrigada. – Alessia abriu a garrafa e levou-a aos lábios. 

			A boca pequena e perfeita fora a primeira coisa em que Gabriel reparara. Como um casulo de rosa prestes a florescer. A princesa bebeu um gole antes de limpar delicadamente os lábios com um dedo.

			– Posso sentar-me? – Ofereceu-lhe um sorriso triste.

			– É claro. – Gabriel sorriu novamente.

			A princesa deixou-se cair no sofá em forma de «L», com a garrafa na mão, e esticou as pernas, cruzando os tornozelos. Os calções do seu pijama subiram quase até às virilhas e ele baixou apressadamente o olhar. Os dedos dos pés eram minúsculos para uma mulher adulta e tinha as unhas pintadas de azul.

			Gabriel sentiu o sangue a arder e desviou o olhar dos pés da princesa, devolvendo-o aos seus olhos… e ficou novamente apanhado por eles.

			– Não se preocupe – murmurou ela, com a sua doce voz rouca –, não ficarei muito tempo. – Voltou a sorrir com timidez. – A tristeza procura companhia.

			– É infeliz? – perguntou ele, sem conseguir conter-se.

			A lua, o silêncio… impulsionavam-nos para uma intimidade que lhe causava um formigueiro na pele.

			– Eu… – Ela fechou os olhos. Depois voltou a olhar para ele e assinalou o sofá. – Não faça cerimónias.

			Gabriel assentiu enquanto tentava pensar inutilmente em como fugir da situação.

			– É uma princesa. Como plebeu, pensei que devia manter o protocolo.

			– Como princesa deste castelo – Alessia sorriu brevemente –, convido-o a sentar-se no sofá da varanda dos seus próprios aposentos.

			Alessia reparou no porte rígido de Gabriel, que finalmente se sentou no outro extremo do sofá.

			Chamara-o por causa de um impulso louco. E outro impulso louco fizera-a saltar o corrimão da sua varanda. E estava ali, sentada no sofá, com um homem de peito descoberto a meio da noite, rodeados apenas pelo canto dos grilos e o coaxar das rãs.

			– Não sabia que ia ficar – observou ela.

			– O meu avião avariou. Deve estar resolvido amanhã. Os seus pais convidaram-me amavelmente a passar a noite aqui.

			– Eles são assim – respondeu Alessia, enquanto bebia outro gole. – A amabilidade personificada.

			Gabriel arqueou uma sobrancelha, mas permaneceu mudo.

			Alessia sentiu uma pontada de deslealdade por falar assim dos seus pais e mudou de assunto. Questionou-se se a atitude de Gabriel era discrição ou falta de interesse. Reparou em como olhava para ela, com um interesse evidente, mas isso não significava que gostasse dela. Passara os últimos três dias a resolver o desastre que ela causara. Certamente, considerava-a problemática e superficial, causa de vergonha para a sua família. A última coisa era verdade, mas a primeira não. Alessia antepusera o dever toda a sua vida. Era por isso que se sentia culpada. Os Berruti não falavam mal de ninguém à frente dos outros. A sua lealdade era para com a monarquia como instituição primeiro e depois para com o povo. E por último para com cada membro da sua família.

			– De onde é? Tem um sotaque…

			Gabriel respirou fundo. Desejava pedir-lhe que regressasse aos seus aposentos, mas o castelo era o lar da princesa. Uma princesa que não aceitaria de bom grado as ordens de um plebeu. O cérebro de Gabriel tentou encontrar um modo de fugir da situação sem a ofender.

			Fora por isso, disse-se, que ainda não lhe pedira para se ir embora. O formigueiro que palpitava nas suas veias contradizia-o. Esse formigueiro não parara de palpitar desde que a vira banhada pela luz prateada da lua, como uma miragem de carne e osso.

			Alessia Berruti era uma princesa, certo, mas também uma mulher muito desejável.

			Gabriel apertou os punhos e cerrou os dentes.

			Uma mulher muito desejável em que ele não podia tocar. Não devia tocar.

			– A minha mãe é francesa, o meu pai é espanhol – respondeu. – Estudei em Paris.

			– Domina ambas as línguas?

			– Sim.

			– Também fala italiano como um nativo… Impressionante.

			Se não respondesse, ela cansar-se-ia da sua companhia e ir-se-ia embora.

			– Fala mais línguas?

			Claro que seria uma indelicadeza ignorar uma pergunta direta.

			– Sim.

			Era como tirar sangue de uma pedra, mas em vez de a desanimar, Alessia sentiu-se mais intrigada. A maioria das pessoas que tinha oportunidade de falar em privado com ela desfazia-se em tentativas de a impressionar. Outras ficavam mudas, chocadas pela sua celebridade, mas tinha muita experiência em fazer com que essas pessoas se sentissem confortáveis e se abrissem rapidamente. Gabriel não pertencia a nenhuma das duas categorias. Era um homem habituado a lidar com pessoas e instituições poderosas, ele mesmo perdido numa aura de autoridade e poder. A sua linguagem corporal indicava que desejava que ela se fosse embora. E isso intrigou-a ainda mais, porque vira uma expressão muito diferente no seu olhar.

			– Quais?

			– Inglês, alemão e português.

			– Fala seis línguas fluentemente?

			Sem resposta.

			– Aprende-as com facilidade?

			– Sim – respondeu ele, depois de suspirar quase impercetivelmente.

			– Eu falo inglês fluentemente, mas porque estive num internato lá – explicou ela. – Consigo conversar em espanhol, se me falarem devagar, mas o meu francês é muito básico, o meu alemão é horroroso e nunca aprendi português.

			Pareceu-lhe ver um brilho de humor no rosto imperturbável de Gabriel.

			– Suponho que as habilidades linguísticas sejam fundamentais para o seu trabalho. – Alessia observou, contente, o sorriso breve que apareceu no seu rosto. Gabriel era tão sério que se questionou se alguma vez sorriria a sério.

			– Sim.

			– E o que o fez escolher a diplomacia como carreira? Não o imagino a considerá-lo na escola.

			– Quando era jovem, descobri que tinha aptidões para a diplomacia.

			– Quem descobre uma coisa dessas?

			– Eu.

			– Como?

			Os olhos castanhos sonhadores pararam sobre ela. Alessia sentiu uma descarga forte.

			– Desculpe-me, Alteza, isso é pessoal.

			Estava a dizer-lhe na linguagem diplomática que se metesse nos seus próprios assuntos.

			Certamente, aquele homem não era um adulador. Tinha um coração de aço. O controlo, juntamente com a sua beleza, e a confiança inata que exsudava da sua pele bronzeada, transformava-o no homem mais sexy que ela alguma vez vira.

			– Isso é perfeitamente razoável – garantiu Alessia. – E por favor, chama-me Alessia. 

			Gabriel apertou o queixo, mas assentiu.

			Alessia bebeu outro gole e deslizou o olhar pelo peito musculado que lhe era tão fascinante. A luz da lua transformara o bronze em prata e, se não fosse pelos pelos escuros que lhe cobriam o peito e os braços, pensaria que estava banhado nela.

			– Onde vives? – perguntou, enquanto lhe passava a garrafa. – Se não for demasiado pessoal.

			Gabriel pegou na garrafa com cuidado para não tocar nos seus dedos.

			– Viajo muito. – Serviu-se de um pouco num copo.

			– Isso já sei, mas deves ter um lugar que consideres o teu lar.

			– Considero a Espanha o meu lar. – Ele apertou novamente o queixo.

			– Que zona?

			– Madrid.

			– Estive muitas vezes em Madrid. Uma cidade bonita.

			Gabriel bebeu um gole de bourbon.

			– Não gostas de mim, pois não? – perguntou ela.

			– Porque o dizes?

			– É uma sensação. E não o negaste.

			– Não posso controlar as tuas sensações. – Ele acabou a sua bebida.

			– Culpas-me pela confusão entre a minha família e o Dominic?

			– Não sou a pessoa indicada para culpar alguém. – Gabriel serviu-se de outra bebida. – Só encontro soluções ao gosto de todos.

			– Mas isso não te impede de ter opinião.

			– Impede-me de a manifestar. – De novo, ofereceu-lhe a garrafa.

			Os dedos de Alessia tocaram nos de Gabriel e a descarga elétrica que lhe atravessou o corpo foi tão forte que abriu muitíssimo os olhos. Gabriel afastou a mão, como se também a tivesse sentido.

			– Então, tens opiniões?

			– Como todos. Embora nem todos saibam quando calar-se. 

			– Como quando disse o que pensava do Dominic…

			– Se as pessoas só falassem quando devem – ele arqueou uma sobrancelha –, ficaria sem trabalho.

			– Então, deves estar-me agradecido. – Ela riu-se fugazmente antes de abanar a cabeça. – Esquece. Foi uma indelicadeza. Também te devo uma desculpa por como te falei antes. Fui uma mal-educada.

			– Estavas incomodada. – O olhar de Gabriel suavizou-se visivelmente.

			– Não é desculpa para ser indelicada.

			– Mas, com frequência, é motivo – insistiu ele, com um sorriso breve e um brilho no olhar que dizia muito mais do que as palavras. Era evidente que a entendia.

			Para horror de Alessia, umas lágrimas ardentes alagaram os seus olhos. Não queria chorar. A última coisa que desejava era parecer fraca e frágil aos olhos de Gabriel. Suspeitava que ele não tinha tempo para mulheres fracas e frágeis. E ela não o era. Normalmente, não. «Minúscula, mas forte», costumava dizer o seu irmão Marcelo. Mas Marcelo não estava ali. O único membro da sua família em que podia apoiar-se estava de lua-de-mel e Alessia tivera de suportar a raiva dos outros sem nenhum consolo. E quando esse homem lhe oferecia uma migalha de consolo… toda a angústia e sensação de culpa que sofrera voltaram a ressurgir.

			Uma lágrima caiu pela sua face e ela enxugou-a numa tentativa desesperada de se controlar.

			– Sinto-me responsável. Não só pelo casamento do Amadeo. Por tudo.

			Gabriel observou-a intensamente, com os lábios apertados, como se avaliasse a conveniência de dizer o que pensava. Fechou os olhos e respirou fundo. Quando voltou a olhar para ela, aproximou-se um pouco mais e falou num sussurro:

			– O que disseste sobre o casamento do teu irmão ser apenas uma peça do puzzle de hostilidade entre a tua nação e a do Dominic… tu não és responsável por nada do que aconteceu com antecedência. O mal estrutural entre as duas nações já estava feito.

			Alessia não entendia porque as tentativas de Gabriel de a tranquilizar a faziam sentir-se pior, mas as lágrimas que estivera a conter caíram pelo seu rosto numa cascata sem que pudesse fazer nada para o evitar. 

			Gabriel sentiu uma pressão forte no peito e fechou os olhos.

			A sua irmã fora uma perita a usar as lágrimas como arma para manipular os seus pais. E ele admirara-a por isso. Depois de se tornar independente, as mulheres que escolhia para manter relações eram como ele: reservadas, estoicas. Portanto, não sabia o que fazer. Não podia oferecer-lhe dinheiro ou a promessa de vestidos ou algum acordo, como os seus pais faziam quando Mariella rebentava em lágrimas. E ao abrir os olhos e vê-la com os joelhos dobrados contra o peito e o rosto enterrado neles, com a garrafa ainda na mão, fez a única coisa que não queria fazer. Aproximou-se.

			Pegou na garrafa e deixou-a no chão antes de lhe dar uma palmadinha nos ombros com a esperança de a consolar. Para seu horror, Alessia aninhou-se contra ele. Rodeou-lhe a cintura com o seu braço magro e desatou a chorar contra o seu peito.

			– Lamento. – Soluçou. – Não quero chorar, mas sinto-me tão mal. Um comentário irrefletido e o Amadeo tem de pagar por ele casando-se com uma estranha. E é tudo culpa minha.

			Gabriel voltou a fechar os olhos, tentando ignorar a sobrecarga sensorial causada por aquela mulher bonita a chorar nos seus braços. 

			Nunca se encontrara numa situação semelhante. Certamente, houvera mulheres que se tinham convidado para o seu espaço, mas sempre conseguira livrar-se dessas situações potencialmente perigosas sem sofrer nem ferir ninguém. Nunca se sentira atraído por nenhuma dessas mulheres. Gabriel era muito seletivo com as suas amantes. Uma princesa famosa, filha do seu cliente, e o motivo por que fora contratado por esse cliente, era o mais afastado de uma potencial amante que poderia ter. Mas cada fibra do seu corpo sentira-se em sintonia com ela desde que o chamara das sombras com essa voz rouca e sensual. O desgosto de Alessia impregnou-se até ao seu coração e o impulso de a consolar superou o instinto de preservação. Gabriel rodeou-a com um braço e abraçou-a com força.
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